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Saiam militares, não
te queremos!

A data de 07 setembro é simbolica não
nem tanto pela a independência que dizem
que o país conseguiu, mas pelo desfile dos
quais os militares fazem parte. A
independência do país a gente sabe, não
houve lutas de envergadura e nem
mobilização da população para defender a
terra tupiniquim. Foi um acordo com

indenização paga a Portugal para garantir
ao princípe português ter seu próprio país,
um presente para a maioridade do fidalgo
Dom Pedro I. Não o bastante pagar
indenização para o papai, ainda fez divida
para montar um exército de mercenários,
na maioria de ingleses para garantir sua
autoridade.

De lá pra cá, só deu gastos e reprimiu a
população, deu inumeros golpes e foi
berço de ditadores.

A forças armadas renovam seus
discursos, voltaram para sociedade.
Anuncia para dezembro a formação de uma
batalhão de infantaria motorizada em
Campinas, que é uma tropa de choque dos
militares e assumirá as funções da tropa
de choque da PM. Serão formados para
dissolver passeatas, rebeliões em cadeias,
ocupar regiões de tráfico etc em qualquer
parte do país através de acesso atravé do
aeroporto de Viracopos. Além,  disso, terá
um centro de inteligência para monitorar
as ações que julgam suspeitas pelo país
afora, complementando a ABIN.

Usaram Campinas como sede e poló
tecnológico para desenvolver seus
brinquedos hediondos. Propuseram a
UNICAMP a criação de um laboratório de
defesa. Defesa é a forma discursiva que
usam para legitimar suas ações nem sempre
defensivas.

O Brasil  é conhecido
internacionalemente como um fornecedor
de armas convencionais a diversos países,
muitos na África. A indústria brasileira de
armas precisa aprimorar sua planta
tecnológica e esta parceria vem bem a
calhar, porque tem o prestígio da
universidade a seus brinquedos de matar
de verdade.

Denunciar isso é pouco, devemos
aprofundar a campanha contra a
conscrição (obrigatoriedade do
alistamento aos 18 anos)  de nossos jovens
a uma instituição que defende a paz pela
guerra e pela neutralização (é o nome dado
a matar).  Chega de autoritarismo e é o que
significa as forças armadas. São os cães
que mordem qualquer um, até o dono que
os alimenta, que somos nós. Braço forte,
Mão amiga, vão trabalhar e não brincar de
guerrinha, nosso povo e nossa classe não
suporta mais parasitas.

OPINIÃO

Anarquismo é
organização

“Os anarquistas... são anarquistas
porque não acreditam em um mundo
anárquico.”

Acusam com frequência os
anarquistas de bagunceiros, arruaceiros
e indisciplinados, o que é uma mentira
descabida que visam esconder os
princípios socialistas do anarquismo, de
justiça, de igualdade e de liberdade.

Indisciplinado e bagunceiro é o
sistema capitalista que lucra neste caos
e o controla com a mão de ferro de seus
fiéis fardados e os engravatados dos
partidos.

Anarquia e organização são
sinônimos sim, ao contrário do que os
dicionários predizem. A anarquia se
estabelece a partir do respeito de
deveres e direitos que a liberdade
individual precisa para viver com outros
indivíduos. Não admite autoritarismo de
forma nenhuma, o que muitos confudem
com disciplina. A disciplina é dedicação
e seriedade com que assumimos as
responsabilidades de nossas ações
diretas. Além disso é exagero.

Há companheiros que confundem
isso, comportando-se autoritariamente e
jsutificando que é disciplinado e
disciplinador. Desmascara-los é muito
fácil, sua intrangência torna-os vaidosos
e personalistas e dificilmente fazem
auto-crítica. Geralmente acreditam que
não cometem erros e se cometem foi
por culpa de alguém ou de algo. Neles
percebemos a influência da educação do
mandar ou obedecer, inerente em nossa
cultura de dominados e dominantes. Ou
tudo sai do seu jeito ou nada feito. Essa
atuação separa mais do que une e
devemos reeducarmos para evitar que
tais personalidades assumam o controle
porque será impossível mudar-lhe o

gênio e o poder os corrompe. Evitemos
tais senhores.

Organizar para o anarquismo é
tudo, em todas as suas vertentes, agir
organizado e acordado faz parte do
relacionamento anarquista. Ações
diretas são organizadas, autogestão é
organização com responsabilidades e
direitos entre iguais, é gerenciamento
horizaontal. É preocupante ouvir e ver
grupos dizerem que são “organizados”,
mas é claro que são, porque são um
grupo e precisa de organização para agir.
Ao enfatizar o caráter “organizativo”,
esses grupos querem afirmar o evidente
para gerar uma possível confiança
porque não entendem que anarquia já é
organizado, porque se não fosse não
consegueríamos conversar e formar
grupos.

Existe uma outra possibilidade e
está é muito mais perigosa. Ao se
afirmarem “organizados”, estes grupos
mostram um ato falho de sua verdadeira
indole que é estrutura partidária
convencional com todas as
idiossincrasias partidárias
correspondentes, ou autoritarismo
disfarçado de disciplina como já
comentamos.
De todo modo, não precisamos usar um
pleonasmo para dizer o evidente.
Anarquia é organizada e isso não precisa
de mais organização ou adjetivo
referente. É ação que conta, organizado
já somos.



ENTRE EM CONTATO
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Agradecemos a todos que
contribuiram para para a confecção
deste número.

TODOS OS TEXTOS AQUI
PODEM SER COPIADOS E
USADOS A VONTADE,
CITANDO A FONTE OU NÃO.

NUR LA UNUIGO FARAS
LUKTO!

Anarkio nun!

La socio aktuala iras al sia detruo
kaj estas necessa sangi vojplano fatala.
La anarkio estas vojo alternativo kie
auto-administrado, libero,
malcentralizo, egaleco ne estas nur
vortoj, prenas sur sin aspekto praktika
al viroj, virinoj kaj infanoj.

La anarkio ne estas malorda kiel
trej volas, sed jes profunda organizado
socio tiamaniere ke ne necesigas Stato,
armeo reguligi, polico por subtenigi.

La socio organizada kolektivema
kiu ciu individuo kun legaroj kaj devoj
administras por vivas autoritatismo
“pseudo-demokratia” kontrolanto tiu
elitoj partioj, ne ekhavas liberigi cenoj
kaj ne pensi alia formo, ne ekhavas
kompreni novaj eblecoj la raportoj
socioj kie la justicmininistro praktika kaj
egaleco frata estas superi ekspluatadon
kaj premego la malmultoj super multaj
homoj.

La Barikado Liberecano estas
kontraua al la sistemo ekonomiko
aktuala, la kapitalismo kaj siaj nuancoj
spekulativa kiu nur volas supereco.
Unuigi la lukto por anarkio nun!

  Escreveremos textos em
Esperanto, se quiserem
aprender, é uma língua fácil,
acesse a página:

http://satesperanto.free.fr/

onde encontrará informações
sobre essa língua.

O Esperanto foi criado por
Lázaro Luiz Zamenhof, era
polonês, poliglota.

Desenvolveu o Esperanto
para unificar pessoas de todo
o mundo, de todos os países,
pois acreditava e nós também,
em um mundo sem fronteiras e
sem nações.

Viva a liberdade, viva a
humanidade, Adiau!

ESPERANTO
Reflexões libertárias

Como havíamos escrito, o grande
desafio a mudança de hábitos
alimentares passa por dois aspectos
que devemos não só discutir mas
desenvolver programas de ação que
respondam a essas questões.

O primeiro aspecto é a
(re)educação. Como alterar hábitos
alimentares tradicionais e culturais? A
resposta a está perguta não é fácil. O
ser humano está acostuma-se com
facilidade a rotina e conservar, manter
princípios e estilos de vida, mesmo que
sejam danosos a sua vida e de sua
família como os vícios legais e ilegais
(alcool, cigarro, cocaína, maconha etc).
Os fatores de motivação para isso são
inumeros. O que precisamos entender
é que a (re)educação só será aceita se
conseguirmos motiva-los a isso. Isso
significa em muitos casos, em não fazer
proselitismo barato sobre o
vegetarianismo para aqueles que estão
convictos de suas opções
gastronômicas.

Por mais razões que apresentemos,
não iremos convence-los que uma
alimentação baseada em vegetais seja
melhor para sua saúde e para a
sociedade. Nossa ação deve se pautar
em orientar e mostrar que as todas as
tradições alimentares são contruções
sociais e culturais e como tal pode ser
alterado. Muitos só vão entender isso
a beira de um enfarto, as vezes nem
assim.

O segundo aspecto é a produção
em larga escala para população,
garantindo o suporte básico para que
todos se alimentem bem de forma
continua. A agricultura orgânica é ainda
uma cultura cara e de pouca difusão.
Mas um aspecto importante é que
mesmo sendo de custo elevado, este
custo é bem menor em relação a
estrutura de criação de animais e sua
sustentação (fazendas de criação,
ração, água, matadouros e o
beneficiamento da carne, um
verdadeiro ciclo industrial de produção
de carne e de seus derivados).

Não só os custos menores, mesmos
em uma agricultura orgânica ou

hidropônica (que evitam o uso de
agrotóxicos), são vantagens. A
capacidade de alimentar muito mais
pessoas a um custo menor também é
um atraente motivador e pode fazer
parte de nossos programas. Um
exemplo seria sobre o gado
estadunidense. A alimentação dada ao
gado é o suficiente para alimentar 5
vezes a população humana daquele
país.

Assim, não só é possível a
substituição de nossos hábitos
alimentares , como isso significa
alimentar muito mais pessoas, o que é
desejável para a população. A
alimentação vegetariana é mais nutritiva,
inclusive para saúde de crianças e
idosos, previnindo doenças cardíacas,
problemas com colesterol e diabetes,
dentre as mais comuns e que com uma
dieta vegetariana, previne-se.

VEGETARIANO

VOTE NULO!
00 E CONFIRMA,

FAÇA MAIS ...
VIVA AUTOGESTÃO!

CHEGA DE PARTIDOS E
DE MENTIRAS!!!


